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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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atuais. Ademais, foi apresentado os sinais e sintomas da doença. No terceiro momento, 
houve a realização de um jogo de perguntas e respostas, no qual a sala de aula foi dividida 
em dois grandes grupos, a fim de analisar e ensinar, de forma didática, os aprendizados sobre 
a hanseníase. E no quarto momento, foi entregue brindes aos participantes, e fichas com 
emoticons, com carinhas ilustrativas de ótimo, boa, regular ou ruim, a fim de avaliação da 
ação, como coleta de dados final. Resultados: Durante a ação percebe-se que os estudantes 
tinham uma visão errada sobre a doença, em algumas das repostas depositadas na caixa 
haviam os termos “pira nojenta”, “sofrimento” e “dor”. Isso mostra a relevância da realização 
de atividades de educação em saúde nesta temática, o conhecimento dos estudantes sobre a 
doença era mediando e no momento do jogo de perguntas e repostas demonstraram dúvidas 
no momento de responder. Considerações finais: Mediante a elaboração do trabalho foi 
possível evidenciar a problemática existente, no que diz respeito ao estigma social relacionado 
a hanseníase e a falta de informação sobre a doença, esta atenuante na propagação do 
preconceito ao doente. Nessa conjuntura, a ação educativa possibilitou o esclarecimento e, 
assim, contribui que estes possam ser agentes disseminadores de informações aos amigos, 
familiares e comunidade.
PALAVRAS-CHAVE: Hanseníase; Adolescente; Saúde na Escola.

EDUCATION AND HEALTH ACTION AGAINST THE SOCIAL STIGMA OF LEPROSY IN 

ADOLESCENTS FROM A PUBLIC SCHOOL IN BELÉM/PA

ABSTRACT: Objective: Report the experience of developing an action at a public school of 
Belém, with a view of awareness students about the social stigma of the leprosy.  Method: 
Firstly, a data collection was made in the participants wrote on the role the concept of leprosy. 
Later, a tune of time was performed, with discussion about the stigma of the leprosy from the 
middle ages to the present. In addtion, signs and symptoms of the disease were discussed. 
In the third moment, a game of questions and answers was carried out, where the classroom 
was dividided into two large groups, in orden to analyze and teach learning about the leprosy. 
And in the fourth moment, gifts and cards emoticons were given to the participants to evaluate 
the action. Results: During the action, he realized that the students had a wrong view about 
desease. This shows the relevance of carrying out health education activities in this theme. 
Conslusion: Through the elaboration of the work it was possible to highlight the existing 
problem, with regard to the social stigma related to leprosy and the lack of information about 
the diasese. At this juncture, the educational action enabled the clarification, and this way 
contributes that they can be agents that disseminate information to friends, Family and 
Community.
KEYWORDS: Leprosy; Teenager; Health at School.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A hanseníase é uma doença infectocontagiosa, que afeta a pele e os nervos 
periféricos e é causada pelo bacilo gram-postivo Mycobacterium leprae (BRASIL, 2017). 
No período de 2012 a 2016 constatou-se 151.764 casos novos de hanseníase no Brasil, 
sendo a população masculina os maiores índices da doença em comparação a população 
feminina em todas as faixas etárias (BRASIL, 2018). Além disso, o Centro-oeste e o 
Norte apresentaram as maiores taxas médias de casos novos de hanseníase por 100 
mil habitantes (BRASIL, 2018). Dessa forma, a falta de conhecimento sobre a doença, 
somado com a reduzida procura de atendimento médico, contribui para o adoecimento da 
população, e, consequentemente, para o isolamento e estigma.

O Ministério da Saúde classifica a hanseníase em quatro estágios, hanseníase 
indeterminada, tuberculoide, dimorfa e virchowiana. Na hanseníase indeterminada ou 
paucibacilar, a lesão de pele é mais clara do que a pele, isenta de relevo, bordas mal 
delimitadas e seca. Nessa fase normalmente a biopsia na pele não confirma o diagnóstico. 
A hanseníase tuberculóide ou paucibacilar é caracterizada pela destruição dos bacilos 
pelo sistema imune do indivíduo e tem tempo de incubação de 5 anos, e, por isso, 
necessita-se relacionar o diagnóstico clínico com a biopsia. Além disso, no diagnóstico 
clínico é comum perceber uma placa anestésica ou com bordas elevadas bem delimitados 
e com centro claro. Enquanto na hanseníase dimorfa ou multibacilar, é comum manchas 
avermelhadas ou brancas na pele, mal delimitadas ou bem delimitadas na periferia, essa 
última é equivalente a lesão tuberculóide. Ademais, com período de incubação de cerca 
de 10 anos ou mais. E, por fim, a hanseníase virchowiana ou multibacilar, é a considerada 
a forma mais contagiosa da doença, uma vez que não há manchas visíveis, podendo ser 
facilmente transmitida. A pele tem aspecto avermelhado, seca e infiltrada. As pápulas e 
nódulos escuros, duros e assintomáticos são comuns nessa fase. E, em estágios mais 
avançados pode-se verificar a perda parcial ou total de alguns pelos, como sobrancelhas 
e cílios, face com aspecto liso e seco, congestão nasal, olhos ressecados e mãos e pés 
arroxeados e com edemas (BRASIL, 2017).

O diagnóstico clínico é de suma importância na investigação e tratamento de 
pacientes com hanseníase, uma vez que promove o reconhecimento de nódulos e áreas 
com aspecto distinto e a sensibilidade dos nervos e rompe com o preconceito existente 
em relação a doença. Ademais, há o teste de sensibilidade térmica realizada em áreas 
que há indícios da doença, utilizando tubos em temperatura adequada. Já o teste de 
sensibilidade dolorosa utiliza-se uma agulha de insulina, executando apenas uma leve 
pressão (BRASIL, 2017). 

O diagnóstico laboratorial baseia-se no quadro clínico, envolve a baciloscopia de 
raspado intradérmico, exame histopatológico, prova da histamina, avaliando a resposta 
reflexiva dos vasos à droga, e avaliação da sudorese. O tratamento da hanseníase é feito 
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com associação de medicamentos como Rifampicina, Dapsona e Clofazimina (BRASIL, 
2017).

A prevenção se dá por meio de um conjunto de medidas que primam pela saúde do 
paciente com hanseníase, tanto mental quanto física (BRASIL, 2017). Outrossim, faz-se 
necessário o diagnóstico precoce, a inclusão e integração social e a educação em saúde, 
a fim de reduzir os índices da doença e o estigma permanecido ao longo dos anos. 

A hanseníase é uma doença que por muito tempo a sociedade entendia ser uma 
ameaça coletiva. E, por conta desta realidade os pacientes têm que conviver com a 
descriminação e a desinformação atual acerca da patologia (TAVARES et al; 2014). 

Dessa forma, tendo em vista que ainda nos dias atuais os pacientes diagnosticados 
com a hanseníase ainda passam por situações desconfortáveis e de exclusão, é notável 
a relevância de se abordar a temática, para que o estigma sofrido por pacientes com 
hanseníase possa ser minimizado. Por conta desta realidade social, o diagnóstico da 
hanseníase se gerado algum impacto psicológico a equipe de saúde deve procurar uma 
abordagem adequada para a circunstância, para que este paciente possa superar o 
momento e iniciar o tratamento adequado (BRASIL, 2010). 

Contudo, muitas pessoas desconhecem o termo hanseníase, e assim o termo lepra 
acaba sendo usado, o que só reforça o desconforto dos pacientes acometidos pela 
doença, pois o preconceito velado na atualidade é existente, com olhares discriminatórios, 
apesar dos avanços existentes em relação a doença o estigma é uma realidade (LEITE; 
SAMPAIO; CALDEIRA, 2015).

A educação em saúde é um importante meio para que o estigma social criado por 
séculos de preconceito acerca da doença seja minimizado. Desta forma, é relevante 
a realização de tarefas educativas para que desinformação sobre a doença diminua 
(TAVARES et al; 2014). Uma vez que no contexto escolar, crianças e adolescentes não 
possuem um esclarecimento adequado no que se refere a doenças negligenciadas como 
a Hanseníase, desta forma o uso de metodologias ativas no contexto da educação em 
saúde no ambiente escolar é uma boa iniciativa para que o déficit com relação ao assunto 
possa ser minimizado. E assim, se possa obter estudantes conscientes e esclarecidos 
com relação a patologia em questão. Contudo, a prática do ensino não deve esta 
baseada unicamente no repasse de conhecimento sobre uma determinada temática de 
forma acrítica, mas o conhecimento deve ser difundido ao estudante de forma este possa 
enxergar uma relação com o meio (ASSIS; ARAUJO-JORGE, 2018).

Desta forma, este relato de experiência tem o intuito de descrever uma ação de 
educação em saúde, em que por meio desta se espera levar informação e esclarecimento 
com relação a hanseníase e, diminuir a propagação do preconceito e desinformação 
atrelados à doença, fato este que muito prejudica os pacientes que possuem a patologia 
em questão. 
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2 | 	MÉTODOS

Este é o relato de uma experiência vivenciada pelos discentes do curso de graduação 
em enfermagem da Universidade do Estado do Pará (UEPA), o qual foi realizada numa 
escola pública de Belém.

A ação iniciou com alunos da classe do 9º ano do ensino fundamental com a 
apresentação dos acadêmicos de enfermagem os quais abordaram a temática do 
isolamento e estigma em relação à hanseníase, que foi dividida em quatro momentos. 

No primeiro momento, foi solicitado que eles escrevessem em um papel que receberam 
na entrada da sala, uma palavra ou uma frase que pensam quando escutam a palavra 
“Hanseníase”, e colocassem dentro de uma caixa disponibilizado pelas acadêmicas. 

No segundo momento, os alunos foram orientados a passar por um “túnel do tempo” 
que havia várias imagens legendadas que se relacionava à evolução da doença e às 
mudanças sociais que ocorreram ao longo do tempo com relação ao portador do bacilo 
de Hansen.

No terceiro momento, os alunos foram convidados a participar de um jogo de perguntas 
e respostas que tem a finalidade de estimular a interação e autorreflexão a respeito do 
conhecimento sobre o tema. Os alunos foram divididos em dois grupos proporcionais 
em quantidade, os grupos vermelho e verde que se diferenciaram por meio de bandeiras 
com as devidas cores, logo após foi escolhido um representante para cada equipe. Após 
a organização dos grupos, as acadêmicas de enfermagem sortearam qual participante 
dos dois grupos iniciaria respondendo às perguntas. Com isso, foram realizadas nove 
perguntas, estipulado um minuto de tempo para que os alunos debatam entre si e que 
seus representantes forneçam a resposta ao coordenador do jogo, caso a resposta esteja 
correta, a equipe irá pontuar, caso ela esteja errada, a pergunta será transferida para o 
outro grupo, e caso o outro grupo não responda corretamente à pergunta o grupo não 
pontuará. E, partir disso, foi feita a contagem dos pontos, e o grupo com maior quantidade 
de pontos foi recompensado com um prêmio. 

No quarto momento, os discentes distribuíram aos participantes um papel avaliativo 
contendo cinco “emoticons” ilustrativos, que demonstraram possíveis reações dos alunos 
frente a ação. E, foi orientado que eles marquem o “emoticon” correspondente às suas 
reações e coloquem dentro da mesma caixa utilizada no segundo momento. E, por fim, 
foram distribuídos brindes aos alunos como forma de agradecimento pela participação.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O público alvo foram 27 alunos do 9º ano do ensino fundamental do turno da manhã, 
dentre eles meninos e meninas de 15 a 19 anos. Dessa forma, a ação foi dividida em 4 
etapas: coleta de dados, que ocorreu no início e no final do retorno; túnel do tempo; jogo 
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de perguntas e respostas; e entrega dos brindes.
No primeiro momento, os alunos foram instigados a definir a doença mal de Hansen, 

e escreveram em um papel a resposta e depositaram em uma caixa. Dentre elas, 8 
alunos escreveram os sinais e sintomas, como febre, “bolinhas”, coceira, pele irritada e 
“pira”; 5 alunos colocaram que não sabiam; 4 escreveram que era uma doença de pele; 4 
escreveram “pira nojenta”; 3 alunos deixaram o papel em branco; e 3 alunos escreveram 
“sofrimento”, “coitada delas” e “morte”, respectivamente. Dessa maneira, percebeu-se 
que mesmo com as políticas públicas de conscientização e desmitificação em relação a 
doença e ao doente, ainda existem o forte preconceito e estigma. Os termos pejorativos 
citados anteriormente mostram como a hanseníase é estigmatizada pela sociedade, muito 
em decorrência da falta de informação, e, que assim é importante levar educação em 
saúde sobre os mais variados temas existentes, como a hanseníase.

Tabela 1: Relato dos participantes quanto a definição da doença mal de Hansen.
Fonte: as autoras

Em seguida, foi organizado o túnel do tempo, em que a sala de aula foi decorada, 
de maneira lúdica e criativa, com ilustrações medievais que evidenciavam o preconceito 
existente sobre os pacientes com hanseníase, além de imagens atuais que mostravam os 
sinais e sintomas da doença. Dessa forma, foi realizado uma discussão sobre o estigma 
da hanseníase desde a Idade Média até os dias atuais, ademais da apresentação dos 
sinais, sintomas e tratamento da doença. Neste momento os alunos mostram total atenção 
para o que estava sendo exposto, e fizeram comentários e perguntas sobre a doença e a 
historicidade.

No terceiro momento, foi realizado o jogo de perguntas e respostas, no qual o 
ambiente foi dividido em dois grandes grupos, a fim de ensinar, de forma didática, os 
aprendizados sobre a hanseníase. Foram feitas 9 perguntas, sendo a equipe 1 acertou 6 
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perguntas, e ganhou uma caixa de bombom como prêmio, em contrapartida a equipe 2 
acertou 4 perguntas. 

Figura 1: Roteiro de perguntas para o jogo de perguntas e respostas.
Fonte: as autoras

Ao final da ação, os estudantes receberam uma ficha avaliativa para avaliar a ação, 
por meio de carinhas ilustrativas de ótimo, bom, regular ou ruim. 

4 | 	 CONCLUSÃO

Os resultados deste trabalho demonstraram a concepção de preconceito e estigma 
existente atualmente. De acordo com as informações obtidas desta pesquisa, é possível 
observar que não apenas a enfermagem, mas também instituições públicas e privadas 
necessitam combater essa discriminação e promover a expansão da informação, de 
maneira acessível, sobre a doença e o doente. 

Outrossim, o presente estudo foi relevante para que ocorra a diminuição no estigma 
social com relação aos indivíduos portadores de hanseníase, uma vez que a ação 
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educativa pôde levar aos estudantes esclarecimento sobre a doença, além de fazer uso 
de metodologias ativas de ensino, como o jogo, o que possibilita que o assunto exposto 
tenha uma maior fixação por parte dos escolares em questão.

Nessa conjuntura, esta pesquisa contribuiu na formação do profissional de 
enfermagem, à medida que os acadêmicos têm o contato com a comunidade já no início 
da graduação; desmistificando a ideia de que o enfermeiro só atua em hospitais. Além do 
que, como o objetivo da pesquisa é educativa, isso contribui na formação dos discentes, 
pois o enfermeiro(a) tem a função de informar e orientar a população sobre vários assuntos 
relacionado a saúde pública.

Ademais, essa pesquisa poderá abranger e otimizar os demais estudos sobre o 
estigma social, abrangendo tanto as problemáticas bem como interferências propostas 
por meio da ação educativa. Além de incentivar as futuras pesquisas nessa área. 
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